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A HISTÓRIA DA VIDA

Michelson Borges
Casa Publicadora Brasileira – CPB, 224 páginas
ISBN: 978-85-345-0628-1

O livro apresenta informações atuais com respeito à controvérsia 
entre criacionismo e evolucionismo utilizando uma linguagem sim-
ples e objetiva, que torna o conteúdo acessível e de fácil leitura. Ao 
� m de cada capítulo, o autor apresenta inúmeras referências aos me-

lhores livros e sites para leitura adicional. Um livro para quem deseja aprender sobre a 
origem e o destino do Universo e da vida.

A ORIGEM DA VIDA POR EVOLUÇÃO: um obstáculo ao desenvolvimento da 
ciência

Fernando De Angelis
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 76 páginas
ISBN: 978-85-88611-10-4

Sem que o leitor necessite adotar pressuposições especí� cas, e com uma linguagem 
acessível, o autor aborda o problema da origem da vida sob o ponto de vista histórico 

Descrição do 
material dos kits

Livros Criacionistas

A CIÊNCIA DESCOBRE DEUS

Ariel Roth
Casa Publicadora Brasileira – CPB, 272 páginas
ISBN: 9788534512268

O livro responde a perguntas que são essenciais para o criacionis-
mo, como: Será que um Designer criou nosso Universo ou ele evo-
luiu de maneira espontânea? Pode a ciência ser objetiva e, ao mesmo 
tempo, admitir a possibilidade de que Deus existe? Em face de tanta 

evidência de que existe um Deus para explicar o que vemos na natureza, por que a 
comunidade cientí� ca permanece em silêncio sobre o Criador? Deus realmente existe? 
Essas perguntas não vão desaparecer simplesmente, entretanto a própria ciência está 
oferecendo as respostas.
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e cientí� co, apresentando um capítulo em que esclarece o que é “ci-
ência” e como devemos encará-la. Sobretudo, separa os � os que em-
baraçam os aspectos cientí� cos, destacando aqueles a respeito dos 
quais criacionistas e evolucionistas poderão concordar, e os aspectos 
teológico-culturais, que dependem da visão de mundo de cada um. É 
um livro que nos desa� a à re� exão, sendo de especial interesse para 
cientistas que ponderam sobre a questão das origens da vida e de 
fundamental importância para os professores de ciências naturais, 

� loso� a e teologia.

AS ABELHAS: construtoras de favos de mel

Harun Yahya
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 40 páginas

O livro apresenta algumas das inúmeras características das abe-
lhas, permitindo que você mergulhe nesses detalhes e saiba como 
elas desempenham suas tarefas. Você sabia que as abelhas, como 
especialistas em química, cobrem o material que invade a colmeia 
com uma substância especial para protegê-las contra germes? Você 

sabia que existe uma perfeita divisão de tarefas entre as abelhas? O livro também mos-
tra como algumas delas limpam a colmeia, outras constroem os favos e outras ainda 
produzem o delicioso mel. Um material interessante para as aulas de Matemática mos-
trando como as abelhas constroem os ângulos internos dos favos fazendo cálculos per-
feitos. Descubra essas e outras curiosidades lendo o livro.

A SEMANA DA CRIAÇÃO

Ruy Carlos de Camargo Vieira
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 157 páginas
ISBN: 978-85-88611-24-5

O livro traz uma transcrição pertinente de vários trechos de artigos 
publicados no periódico da SCB (Folha Criacionista, atualmente Revis-
ta Criacionista). Apresenta também, como referências bibliográ� cas, 
a indicação de grande número de outros artigos que fazem parte do 

vasto acervo constituído no decorrer dos últimos 40 anos, nos 86 números publicados 
até hoje.

AS FORMIGAS: o mundo de nossas pequenas amigas

Harun Yahya
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 40 pp.
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COSMOVISÃ O CRIACIONISTA BÍ BLICA

Ruy Carlos de Camargo Vieira e Rui Corrêa Vieira (Org.)
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 348 páginas, 2015.
ISBN: 978-85- 88611-20- 0

O propósito desta publicação é apresentar subsídios bíblicos e 
acadêmicos a favor da cosmovisão criacionista. Essas informações 
podem ser úteis para aqueles que desejam compreender mais pro-
fundamente os fundamentos dessa cosmovisão em contraposição à 

cosmovisão evolucionista, tão difundida hoje e costumeiramente apresentada como 
uma verdade cienti� camente comprovada. Trata-se de uma coletânea de artigos de 
diversos autores, publicados nos periódicos editados pela Sociedade Criacionista Brasi-
leira – Folha Criacionista (hoje denominada Revista Criacionista) e Ciências das Origens – 
e selecionados com o objetivo de cobrir os principais aspectos con� itantes envolvidos 
na controvérsia entre as duas cosmovisões: criacionista e evolucionista. 

CRISTIANISMO E CIÊNCIA

Ruy Carlos de Camargo Vieira e Rui Corrêa Vieira (Org.)
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 522 páginas
ISBN: 978 –85- 88611-34- 4

Essa coletâ nea conté m 100 artigos transcritos da Revista Diá logo, 
perió dico quadrimestral publicado em inglê s, francê s, espanhol e 
portuguê s pela comissã o Adventist Ministry to College and Universi-
ty Students (AMICUS), sob os auspí cios da Associaç ã o Geral da IASD. 

Destina-se principalmente a estudantes de faculdades e universidades. Os artigos en-
contram-se agrupados em duas partes: a primeira trata especi� camente do tema “Cris-
tianismo”, e a segunda, do tema “Ciê ncia”. Na primeira parte é  dada ê nfase aos tó picos 
“Cosmovisõ es”, “Filoso� a” e “É tica”, e na segunda parte, aos tó picos “Ciê ncia, Bí blia e Re-
ligiã o”, “Acaso e Planejamento” e “Criaç ã o, Evoluç ã o e Dilú vio”.

O livro apresenta curiosidades sensacionais sobre as formigas. 
Mostra como elas se organizam socialmente, de modo que todas tra-
balham e têm garantido seu alimento. Mostra também como cada 
uma delas, ao nascer, está programada para o tipo de trabalho que 
irá desenvolver, no caso, as formigas-soldado estão preparadas para 
sacri� car a própria vida em benefício da colônia. Conheça mais sobre 
esses incríveis insetos lendo e estudando sobre as formigas.
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EM BUSCA DAS ORIGENS: evolução ou criação?

Jean Flori Henri Rasolofomasoandro
Editorial Safeliz, 342 páginas
ISBN: 84-7208- 109-5

O livro foi escrito com rigor cientí� co, porém em estilo claro e 
ameno, o que facilitará a descoberta de respostas satisfatórias para 
a questão das nossas origens. A partir de fatos e dados da geologia, 
da paleontologia e da biologia, o leitor poderá avaliar o peso das evi-

dências e assim formar seu próprio entendimento. O conhecimento das nossas origens 
esclarece quem somos e o que poderemos chegar a ser. A partir daí o livro nos permite 
estabelecer uma � rme ética e um novo estilo de vida embasado não somente na ciên-
cia, mas também na Bíblia.

CRIAÇÃO
criacionismo bíblico

Alexander von Steim
Traduzido do alemão para o português em 2007, 224 páginas
ISBN: 978-3- 955935-41- 6

O livro é apropriado para jovens a partir de 14 anos. Partindo do 
estado atual da ciência, explica até mesmo fatos complicados, de 
modo que possam ser facilmente compreendidos. Além do livro, o 

DVD anexo fornece documentação mais extensa e aprofundada em português (extra-
ído dos periódicos Folha Criacionista e Revista Criacionista dos últimos 37 anos) e da 
versão do livro em alemão. Esse livro deixa claro que as perguntas ‘de onde’ e ‘para onde’ 
não devem ser respondidas somente pela observação e dedução, mas, em última análi-
se, pela fé. A partir de sua leitura será notável perceber que muitos fatos hoje descober-
tos podem ser melhor explicados por meio do modelo criacionista.

DEPOIS DO DILÚVIO

Bill Cooper B. A. Hons
Publicado em português pela SCB, 206 páginas
ISBN: 978-85- 88611-13- 9

O autor apresenta impressionantes evidências que indicam como 
os primeiros europeus registravam sua descendência desde Noé (da 
linhagem de Jafé) em documentos meticulosamente preservados; 
como conheciam tudo sobre a criação e o Dilúvio; e como tiveram 

encontros com criaturas que hoje chamaríamos de dinossauros. Em seu livro, fruto de 
mais de 25 anos de pesquisas, ele traça o desenvolvimento da controvérsia entre cria-
ção e evolução que se alastrou no mundo antigo e desfaz muitos dos mitos e erros dos 
críticos bíblicos modernistas.



MANUAL DE ORGANIZACÃO DE CENTROS CRIACIONISTAS

17

MISTÉRIOS DA CRIAÇÃO

L. James Gibson e Humberto Rassi (Org.)
Casa Publicadora Brasileira – CPB, 190 páginas
ISBN: 978-85- 345-1791- 1

Mistérios da Criação é uma obra atual. O livro apresenta vinte per-
guntas sobre fé e ciência com as quais os cristãos frequentemente 
se deparam. Os organizadores reuniram um grupo internacional de 
experientes cientistas, pesquisadores e pensadores que oferecem 

importantes re� exões e esclarecimentos a respeito dos mistérios que cercam a criação.

TERRA DE GIGANTES

Michelson Borges
Casa Publicadora Brasileira, 56 páginas
ISBN: 978-85- 345-2252- 6

Os dinossauros realmente existiram? O que os teria levado à extin-
ção? O livro apresenta uma resposta alternativa para essas e outras 

POR QUE CREIO

Michelson Borges
Casa Publicadora Brasileira – CPB, 224 páginas
ISBN: 978-85-345-0836-0

Nesse livro, o autor entrevista pesquisadores das áreas de Biolo-
gia, Geologia, Bioquímica, Física, Matemática, Arqueologia e Teolo-
gia. Todos eles apresentam a possibilidade de conciliar a fé com a 
pesquisa cientí� ca, além de a� rmarem a existência de evidências de 

planejamento inteligente no Universo.

O ESTUDO DA ARCA DE NOÉ

Antonio Cremades Fuerte
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 73 páginas
ISBN: 978-85-88611-39-9

O Dilúvio bíblico tem sido questionado sob vários prismas, além 
de ser alvo de distorção e deturpação, que têm sempre por � nalidade 
demonstrar possíveis inconsistências no relato que apontariam para 
a impossibilidade de sua ocorrência. O livro pretende apresentar con-

siderações que permitem uma melhor avaliação da coerência do relato bíblico e de sua 
consistência em vista do conhecimento adquirido com o desenvolvimento da ciência e 
da tecnologia nos tempos atuais.
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indagações e explica a existência de indícios de uma catástrofe hídrica como ocasio-
nadora do desaparecimento desses animais. O livro é indicado para um leitor � uente, 
que já possui maior capacidade de concentração e domínio da leitura; que consegue 
levantar hipóteses, re� etir sobre temas complexos e fazer comparações ao retomar lei-
turas anteriores.

Cartazes temáticos

Três cartazes que tratam de temas comuns ao criacionismo: Os fósseis, Números na 
natureza e A coluna Geológica

- Fósseis: traz uma descrição dos prin-
cipais tipos de fósseis, como se for-
maram e como classi� cá-los. Muito 
útil nas aulas de Ciências;

- Números na natureza: utiliza-se prin-
cipalmente da sequência de Fibonac-
ci e da proporção áurea para demons-
trar que a natureza está repleta de re-
gras matemáticas simples, mas muito 
rígidas, que re� etem, em última ins-

tância, o planejamento e o propósito 
de um Deus criador; 

- A coluna geológica: esclarece de for-
ma simples e clara como está organi-
zada a coluna geológica, qual o seu 
signi� cado, como os fósseis estão 
distribuídos nas camadas sedimenta-
res e o que representam os hiatos de 
tempo encontrados entre os estra-
tos.

Cartazes da semana da criação

Os cartazes da semana da criação foram preparados com o objetivo de descrever 
as ações criativas de Deus em cada dia, dando ênfase a uma abordagem cientí� ca dos 
eventos e processos que deram origem à Terra e aos seres vivos que nela habitam. 

Cartazes ilustrativos da controvérsia entre evolução e criação

Vinte e oito cartazes no tamanho A-3 (39 cm x 28 cm), ilustrando os mais diversos 
temas do criacionismo como: O besouro bombardeiro, A drósera (um tipo de � or), Cala-
midades do darwinismo social, Vida provém apenas de vida, A não validade do experi-
mento de Miller, O milagre da célula, A molécula do DNA, Darwinismo, Seleção natural, 
Mutação, A fraude do embrião, O homem de Neanderthal, Homo erectus, Australopithe-
cus, A fraude de Piltdown, O milagre do Cambriano, O impasse das formas intermediá-
rias, Archaeopteryx, Fósseis vivos, Desenhos imaginários, As três faces do Zinjanthropus, 
O fóssil de Atapuerca, Bipedalismo, Planejamento e projeto nos seres vivos, Metamor-
fose, O projeto do olho, O olho do trilobita e As abelhas.

Cartazes Criacionistas
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Assim, o 1º dia trata das propriedades da luz. 

O 2º dia fala da combinação única de gases que compõem a atmosfera e que permi-
tem à vida existir. O 3º dia mostra que a crosta terrestre possui os elementos essenciais 
para a vida na Terra. O 4º dia revela como a Lua foi projetada para sustentar a vida na 
Terra. O 5º e o 6º dias tratam das estruturas altamente complexas que permitem aos ani-
mais se locomoverem e se reproduzirem e da maneira especial como o homem foi criado 
pelas mãos de Deus, à Sua imagem e semelhança. Finalmente, o 7º dia trata do sábado 
como memorial da criação e dos benefícios que ele traz para o homem.

Modelo da arca em papelão

O modelo da arca em papelão é oferecido nos tamanhos pequeno (30 cm) e grande 
(48 cm). Foi preparado nas proporções originais da arca, sendo fácil de dobrar e montar. 
Muito útil nas aulas de Matemática para trabalhar com áreas e volumes. Também pode 
ser utilizado nas aulas de História, Ciências e de Ensino Religioso.

Revista Criacionista

São periódicos da Sociedade Criacionista Brasileira que discutem diversos temas re-
lacionados ao criacionismo. Já foram publicadas 97 edições com periodicidade semes-
tral.

Revista De Olho Nas Origens

A coleção De Olho Nas Origens é formada por um conjunto de 12 revistas que procu-
ram mostrar como a natureza é tremendamente ajustada para permitir que a vida pros-
siga em toda sua complexidade. Ela traz noções claras e simples sobre o funcionamento 
do olho e porque enxergamos, o intrincado colorido das aves, as maravilhas do reino 
vegetal e da vida marinha exótica, o espaço sideral e uma breve descrição de dinossau-
ros brasileiros. Muito indicado para as aulas de Ciências e Biologia.

Revistas Criacionistas
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ANEXOS

Extraindo fósseis

Introdução

As partes duras preservadas após a de-
composição de animais ou plantas podem 
ser soterradas, sem modi� cação posterior, 
ou fragmentadas e transportadas até o 
sítio de deposição onde se inicia o soter-
ramento e a fossilização. Os restos esque-
léticos podem estar articulados, ou seja, 
os ossos ainda estão conectados uns nos 
outros por meio de junções, ou desarticu-
lados, quando as junções já se romperam 
e os ossos encontram-se fragmentados e 
espalhados. Nesse caso, a coleta e recupe-
ração de um fóssil exige alguns cuidados 
para que a cena original onde ocorreu a 
deposição e o soterramento seja preser-
vada. Para isso, alguns dados precisam ser 
anotados, como, por exemplo, a posição 
espacial dos ossos e o estado de conserva-
ção; os efeitos do transporte, como frag-
mentação, abrasão e desarticulação; ou, 
ainda, as alterações químicas ocorridas 
após a deposição e o soterramento, como 
a corrosão e a bioerosão. Esses dados se-
rão muito relevantes nas interpretações 
paleoambientais.

Objetivo

O objetivo da atividade é trabalhar com 
os alunos o estado de preservação de res-
tos fósseis após o soterramento. Ao con-
cluir o exercício, o aluno deverá ser capaz 
de avaliar os possíveis cenários que condi-
cionaram a formação dos fósseis e como 
esses organismos estavam ajustados ao 
seu meio.

Material

• 1 bússola
• 1 caixa de areia (� na a média) de apro-

ximadamente 2,0 m x 1,0 m x 0,5 m
• 3 lupas
• 3 pincéis
• Ossos inteiros de um animal pequeno

Procedimento

Fragmente alguns ossos e faça ranhu-
ras em outros deixando-os com aspecto 
de desgaste devido à abrasão e ao trans-
porte. Disponha os ossos de forma aleató-
ria e cubra-os com areia até pelo menos 
5 cm, de modo que os restos � quem to-
talmente cobertos. Em grupos de 2 ou 3, 
peça aos alunos que descubram os ossos 
utilizando somente os pincéis, mas sem 
removê-los ou deslocá-los do lugar. Em 
seguida, peça que façam medições com 
a bússola a � m de veri� car a disposição 
geral dos ossos. Peça também que descre-
vam o aspecto das peças (se estão preser-
vadas, desgastadas, fragmentadas ou com 
ranhuras, etc).

Discussão

A fossilização é um evento raro. As 
chances de um organismo � car preserva-
do no registro fóssil são muito pequenas. 
Alguns organismos, no entanto, têm mais 
chances do que outros devido à composi-
ção dos seus esqueletos ou ao lugar onde 
viveram. Isso também se aplica às várias 
partes do organismo. As plantas e os ver-
tebrados, por exemplo, são compostos 
por diferentes partes que podem se sepa-
rar após a morte. Essas partes podem ser 
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transportadas por um rio e preservadas 
em locais separados. Os ossos das patas 
de um mamífero podem ser encontrados 
em um lugar e a costela em outro. Entre-
tanto, muitas informações são perdidas no 
processo de fossilização. Pense, por exem-
plo, em um vertebrado como nós. Muitas 
partes importantes do nosso corpo são 
formadas por tecidos moles, como os ór-
gãos internos e a pele. 

Essas partes geralmente não se fossili-
zam, porque se decompõem facilmente. 
Os ossos e os dentes, por serem mais duros 
e resistentes, têm mais chances de serem 
preservados. A maneira como os fósseis 
são encontrados nos dá boas informações 
sobre o que ocorreu entre a morte e o so-
terramento. Esqueletos muito preservados 
e com ossos ainda articulados indicam um 
soterramento in situ ou onde o transporte 
foi pequeno, enquanto esqueletos frag-
mentados, desarticulados ou incompletos 
e com ranhuras sugerem que esse material 
percorreu grandes distâncias.

Interpretando os fósseis

Introdução

Nem todas as partes dos animais se 
tornam fósseis. É possível que não se co-
nheçam os detalhes de um animal ou de 
uma planta que existiu há muito tempo, 
visto que muitas partes de sua anatomia 
podem não vir a se tornar fósseis. Então, 
como um ser vivo pode se tornar fóssil?

Objetivo

Neste exercício são explorados os pro-
cessos pelos quais as evidências da vida 
passada � caram preservadas nas rochas. 
Depois de completar o exercício, o aluno 
será capaz de:

• avaliar a importância dos fósseis para o 
nosso conhecimento da vida passada;

• identi� car as condições necessárias 
para a fossilização;

• identi� car possíveis cenários para a for-
mação dos fósseis;

• compreender como os organismos são 
adaptados aos seus ambientes.

Material

Desenhos do esqueleto de um cavalo e 
de um estegossauro (Figuras 1 e 2).

Procedimentos e Discussão

1) Faça uma lista das características de 
algum animal vivo. Neste exercício é 
usado o esqueleto de cavalo, mas po-
dem ser usados outros animais, como 

Figura 1: Esqueleto de um cavalo

Figura 2: Esqueleto de um estegossauro
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cachorro, boi ou ovelha. A lista pode in-
cluir o tamanho do animal; se ele corre 
rápido ou não; o que ele come; se tem 
dentes; se tem pelos no corpo; se tem 
um rabo; etc.

2) Nesse caso, o que saberíamos sobre 
esse animal se ele estivesse extinto? 
Consulte o diagrama da Figura 2 e te-
nha em mente que na maior parte do 
tempo apenas as partes duras (ossos e 
dentes) são preservadas como fósseis.

Percorra a lista e pergunte à classe o 
que saberíamos sobre os cavalos se eles 
fossem extintos e nós tivéssemos à dispo-
sição para análise somente os ossos fos-
silizados e os dentes. Talvez pudéssemos 
saber se o cavalo era grande e, provavel-
mente, � zéssemos algumas suposições so-
bre o seu peso. Saberíamos também que 
ele possuía dentes abrasivos e, portanto, 
poderíamos supor que comia vegetais, 
como as gramíneas. Os cascos não seriam 
preservados, mas a forma da pata seria um 
bom indicador de sua existência ou não. O 
esqueleto também seria útil para nos di-
zer que era um corredor. Mas nenhum de-
talhe do pelo ou da pele seria conhecido. 
Tudo sobre o comportamento social e os 
tipos de sons que ele emite teriam de ser 
apenas imaginados.

3) O que sabemos sobre animais fossiliza-
dos? Use o diagrama do estegossauro 
(Figura 3) e interprete-o à luz do que 
temos em mãos. Use a lista que você 

fez ao discutir sobre o animal vivo es-
colhido. Lembre-se de que o que os pa-
leontólogos sabem sobre esses animais 
vem do estudo de sua anatomia, princi-
palmente ossos e dentes.

4) Agora, use sua imaginação. Peça à clas-
se que coloque os músculos e a pele no 
diagrama do estegossauro. Lembre-se 
de que a cor e a textura da pele fazem 
parte da criatividade do artista que 
interpretou os dados, uma vez que os 
ossos não podem ajudar nesse sentido, 
embora já tenham sido encontrados no 
registro fóssil algumas impressões de 
pele e até mesmo de tecidos moles.

Adaptações

Tanto o cavalo como o estegossauro 
têm alguns ossos que não são comparti-
lhados um com o outro. Isso ocorre porque 
cada um está adaptado a um tipo de vida. 
O cavalo é adaptado para corrida e, por-
tanto, suas patas se tornaram quali� cadas 
para correr. Elas são mais simples que as 
do estegossauro, com apenas um osso em 
cada pata. Os cavalos têm dentes especia-
lizados para triturar os vegetais, enquanto 
os dentes do estegossauro são típicos para 
cortar. O estegossauro, por outro lado, 
tem algumas adaptações muito importan-
tes nas suas placas ósseas e na ponta da 
cauda. Algumas delas eram para defesa, já 
que o estegossauro não foi um predador. 
Quais outras diferenças entre o cavalo e o 
estegossauro você pode observar?
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